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Porque o mundo não precisa de homens confortáveis, mas de homens fiéis. Não de
homens perfeitos, mas de homens em combate.

1. Uma crise silenciosa… e profundamente espiritual
Vivemos uma época paradoxal. Nunca o homem teve tantos confortos, e nunca esteve tão
desorientado. Exige-se dele que seja sensível, mas não forte; presente, mas não firme;
provedor, mas sem autoridade; crente, mas sem convicções. O resultado é uma crise da
identidade masculina que não é apenas sociológica ou psicológica, mas radicalmente
espiritual.

A fé cristã nunca entendeu o homem como um simples espectador da vida espiritual. Pelo
contrário: o homem cristão é chamado a lutar, a rezar e a perseverar. Três verbos que
resumem uma espiritualidade exigente, viril, profundamente evangélica, hoje mais
necessária do que nunca.

«Vigiai, permanecei firmes na fé, portai-vos como homens, sede
fortes.» (1 Cor 16,13)

São Paulo não fala aqui de machismo nem de dureza emocional, mas de firmeza interior,
de estabilidade da alma, de um coração ancorado em Deus.

2. História: o homem cristão como homem de combate
espiritual
Desde as primeiras páginas da Escritura, o homem aparece ligado a uma responsabilidade
espiritual. A Adão não é confiado apenas o trabalho do jardim, mas também a sua custódia
espiritual. A sua queda não foi apenas moral, mas uma renúncia ao combate.

Ao longo da história da salvação, Deus chama homens concretos para sustentar o seu povo:
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Abraão, que obedece mesmo sem compreender.
Moisés, que intercede com os braços levantados enquanto outros combatem (cf. Ex
17).
Davi, guerreiro e salmista, espada e oração.
São José, silencioso, firme, obediente até ao extremo.

Na Tradição cristã, o ideal do homem nunca foi o do dominador, mas o do guardião:
guardião da fé, da família, da verdade, da vida interior.

Monges, mártires, santos pais de família, missionários… todos partilham um traço comum:
não fugiram do combate.

3. Lutar: o combate espiritual do homem cristão
A primeira palavra é clara: lutar. Não contra pessoas, mas contra o pecado, a tibieza, a
mentira e o desespero.

«A nossa luta, de facto, não é contra a carne e o sangue, mas
contra os Principados e as Potestades.» (Ef 6,12)

O que significa lutar hoje?

Lutar contra a passividade espiritual
Lutar contra a pornografia e a impureza
Lutar contra a mediocridade moral
Lutar contra o medo de testemunhar
Lutar contra a fuga das responsabilidades

A espiritualidade do homem cristão não é sentimental. É ascética, realista, concreta. Implica
disciplina, renúncia, treino interior. Ninguém vence sem combate.

� Um homem que não luta interiormente acaba por ser dominado exteriormente.
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4. Rezar: o homem de joelhos é o mais temível
O mundo teme o homem violento. O inferno teme o homem que reza.

A oração não enfraquece o homem: centra-o, ordena-o, torna-o livre. O próprio Jesus, modelo
perfeito do homem, passa noites inteiras em oração. Antes de cada decisão importante, reza.
No Getsémani, sua sangue… mas não foge.

«Vigiai e rezai, para não cairdes em tentação.» (Mt 26,41)

Uma oração viril e cristã

Constante, não apenas emocional
Silenciosa, não exibicionista
Encarnada, unida à vida quotidiana
Sacramental, sobretudo na Eucaristia e na Confissão

Um homem que não reza acaba por reagir a partir do ego, do cansaço ou da ira. Um homem
que reza aprende a responder a partir de Deus.

5. Perseverar: a virtude esquecida do nosso tempo
Lutar e rezar não bastam se não se souber perseverar. Perseverar quando o entusiasmo
desaparece. Perseverar quando a fé se obscurece. Perseverar quando ninguém aplaude.

«Aquele que perseverar até ao fim será salvo.» (Mt 24,13)

Perseverar é a grande virtude contracultural. Vivemos numa cultura do abandono: relações
descartáveis, compromissos líquidos, fé à la carte.
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O homem cristão é chamado a ser uma coluna, não um cata-vento. A sustentar mesmo
quando treme por dentro.

6. A Terceira Pessoa: o Espírito Santo e a espiritualidade do
homem
Chegamos aqui a um ponto decisivo e frequentemente mal compreendido: a ação do
Espírito Santo, a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade.

O Espírito Santo não é uma força difusa, nem uma emoção intensa, nem um simples
“sentir-se bem”. É o próprio Deus a agir na alma, configurando o homem a Cristo.

Como é o Espírito Santo?

É Consolador, mas não anestesia
É Fogo, mas não destrói
É Guia, mas não anula a liberdade
É Força interior, não euforia passageira

Jesus promete o Espírito a homens que terão de sofrer, testemunhar e perseverar, não
àqueles que procuram uma fé confortável.

7. Sinais de que o Espírito Santo está a agir em ti
Do ponto de vista teológico e pastoral, estes são sinais reais e profundos, nem sempre
espetaculares:

Maior horror ao pecado, mesmo venial1.
Desejo sincero de oração, mesmo quando custa2.
Amor pela verdade, mesmo quando incomoda3.
Capacidade de perdoar, mesmo sem vontade4.
Fidelidade nas pequenas coisas5.
Paz interior no meio da luta, não ausência de luta6.
Atração pelos sacramentos7.
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Firmeza moral sem dureza de coração8.

� O Espírito não tira a cruz, mas dá ombros mais fortes.

8. Guia prática rigorosa: viver hoje como homem cristão

A. Na vida espiritual

Confissão frequente (pelo menos mensal)
Missa dominical inegociável
10–15 minutos diários de oração silenciosa
Leitura espiritual séria (Evangelho, Catecismo, Padres da Igreja)

B. Na vida moral

Custódia dos sentidos
Jejum periódico
Ordem no uso do tempo e da tecnologia
Coerência entre fé e vida pública

C. Na vida relacional

Responsabilidade afetiva
Liderança servidora na família
Testemunho sem agressividade
Capacidade de dizer “não” quando necessário

D. Na luta interior

Exame de consciência diário
Identificação clara das tentações recorrentes
Acompanhamento espiritual, se possível
Perseverança sem dramatismos
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9. Conclusão: homens que não recuam
A Igreja e o mundo não precisam de homens duros, mas de homens santos. Não de homens
dominadores, mas de homens fiéis. Não de homens sem medo, mas de homens que não
se deixam governar por ele.

Lutar. Rezar. Perseverar.
Três verbos simples. Uma espiritualidade exigente. Um caminho possível.

«Sê fiel até à morte, e eu te darei a coroa da vida.» (Ap 2,10)

Hoje mais do que nunca, é tempo de os homens permanecerem firmes de pé.


